GRANDE SERTÃO: VEREDAS. O AMOR NAS ARMADILHAS DA IRONIA.
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O trabalho analisa o romance Grande sertão: veredas, de João Guimarães Rosa, investigando se o amor entre as personagens Riobaldo e Diadorim se enquadra no caso de um amor castrado como o amor de Abelardo e Heloisa. Para Zumthor, o amor e a sexualidade não são sinônimos, nem compatíveis e por isso de sua união não pode derivar um final feliz. O desejo carnal torna-se um obstáculo para a união de Abelardo e Heloisa, que só poderão ter uma relação de amor sublime, imaculado, sem a relação profana do sexo. Igualmente, Diadorim, em focar única e exclusivamente o seu desejo de vingança, castra-se e exclui qualquer tipo de desejo ou possibilidade de revelação feminina ao se travestir e assumir características de homem no universo dos jagunços das gerais. Objetivo entender como, do ponto de vista do amor castrado, essa relação ocorre ou se até mesmo ocorre. Entendo que a consciência do gênero de Diadorim induz a recepção a concluir que acorre um amor nos moldes homem/mulher entre as duas personagens.  Dessa forma, investigo o embate entre as personagens principais e seus interlocutores, já que na sociedade em que se passa a trama era inadmissível uma relação mais próxima entre dois homens. Aventuro-me na análise da obra Grande sertão: veredas, baseando-me em duas afirmativas da crítica de D.C.Muecke intitulada ironia e o irônico. A primeira ressalta que ironia não é apenas escrever em uma direção querendo apontar para outra. A segunda afirmação, que consta nesse mesmo livro de crítica e também está na constatação de Friendrich Schlegel (1800), fala de cair inconscientemente na ironia, sem pressupor um intermediário irônico personificado. 

